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Problemas no INSS
A falta de perícias do INSS 
reduziu a cobrança de se-
guro das empresas com 
mais acidentes. A redução 
da fiscalização prejudica a 
prevenção de acidentes.

Privatização dos Correios
O presidente da Comissão 
do Senado afirmou que o 
projeto de privatização dos 
Correios não deve mais ser 
votado neste.

Trabalho de risco
O MPT encontrou irregula-
ridades em uma barragem 
da Vale no Pará. Os traba-
lhadores estavam em uma 
zona abaixo da barragem, 
local considerado de risco.

Vitória da esquerda
Após dez anos do golpe 
de estado em Honduras, a 
esquerda conseguiu voltar 
ao poder. Xiomara Castro 
foi eleita presidente do país. 

fotos: divulgação

Notas e recados

Sindicato 
repudia ato 

racista e 
cruel de 

PM contra 
jovem negro

Um vídeo, gravado 
na última terça-feira, 
30, que circula ampla-
mente nas redes mostra 
um rapaz negro alge-
mado à moto de um 
Policial Militar sendo 
arrastando na Avenida 
Professor Luiz Ignácio 
Anhaia Mello, na zona 
leste de São Paulo. As 
imagens mostram que 
o veículo está em mo-
vimento e o jovem tenta 
acompanhar. 

Diante do fato cruel 
de tortura e evidente 
prática de racismo que 
remete à escravidão, os 
Metalúrgicos do ABC 
manifestam total repú-
dio à atitude do agente 
policial. 

“Isso nos preocupa 
muito porque a demo-
cracia pressupõe a ga-
rantia dos direitos. Se 
o rapaz cometeu algum 
delito, se era necessário 
efetuar a prisão, que se 
fizesse nas formas da lei. 
Se o policial não estava 
com veículo adequado 
para conduzir à dele-
gacia, teria que chamar 
a viatura, jamais fazer 
o que fez”, declarou o 
secretário-geral do Sin-
dicato Moisés Selerges. 

“Quem está algema-
do naquela cena não é 
só o rapaz, são os negros 
da periferia, os pobres, 
as minorias. Ali todos 
se sentiram algema-
dos. Se ficamos quietos, 

amanhã farão isso com 
você também, se não 
for rico, branco de olho 
claro. É inadmissível 
que isso aconteça, é um 
desrespeito com o ser 
humano”, completou. 

O PM que aparece 
nas imagens foi afasta-
do preventivamente do 
trabalho operacional 
nas ruas. A polícia mi-
litar divulgou que abriu 
um inquérito na Corre-
gedoria da corporação 
para apurar a conduta 
do agente. O rapaz foi 
acusado por tráfico de 
drogas e confessou que 
ganharia R$ 150 para 
entregar 11 tabletes de 
maconha que estavam 
em sua mochila. 



A reforma da Previdência, 
apresentada no governo 
Temer e aprovada pelo 

governo Bolsonaro, completou 
dois anos de vigência em no-
vembro. Ao contrário do que 
propagavam os apoiadores, as 
mudanças nas leis previdenci-
árias só trouxeram prejuízos à 
classe trabalhadora. 

Os Metalúrgicos do ABC 
realizaram live na última terça-
-feira, 30, para discutir o tema. O 
debate foi conduzido pelo dire-
tor administrativo do Sindicato, 
Wellington Messias Damasceno, 
e contou com a participação do 
ex-ministro da Previdência nos 
governos Lula e Dilma, Carlos 
Gabas, e do supervisor técnico 
do Dieese, Victor Pagani.

Wellington destacou a im-
portância de continuar deba-
tendo a reforma mesmo após 
dois anos de vigência. “É muito 
importante que essa discussão 
continue no dia a dia, no chão 
de fábrica e nos locais de convi-
vência. Muita gente ainda não se 
deu conta do que é essa ‘deforma’ 
e do quanto é prejudicial aos tra-
balhadores. Infelizmente muitas 
pessoas só entendem quando 
vão até o INSS e recebem uma 
negativa na hora de se aposentar, 
ou quando tem um falecimento 
na família e veem que o valor da 
pensão está mais baixo”.

Proteção Social
Carlos Gabas iniciou sua 

participação criticando a ma-
neira como a legislação foi 
alterada. “É até difícil chamar 
de reforma, foi na verdade um 
desmonte. Dizíamos na época 
do presidente Lula, quando edi-
tamos o primeiro Fórum Nacio-
nal de Trabalho e Previdência, 
que o sistema de proteção social 
tem algumas características que 
devem ser observadas, a prin-
cipal é proteger as pessoas em 
todos os momentos”.

 “Um trabalhador braçal de 
60 anos não tem como continu-
ar trabalhando e contribuindo, 
ele não tem nem emprego, nem 
salário e nem renda. Por isso a 
proteção social deve levar isso 
em conta, precisa considerar 
os diferentes aspectos da nossa 
sociedade, que existem pessoas 
mais privilegiadas e outras que 
passam por grandes necessida-
des desde pequenas”, destacou.

Gabas alertou que caso não 
se criem políticas públicas para 
a proteção das próximas ge-
rações de trabalhadores, os 
impactos serão ainda maiores. 
“Se não tivermos planejamen-
to e programas de geração de 
emprego, as próximas gerações 
continuarão a ser deixadas de 
lado e sem nenhum amparo ou 
proteção social”. 

O que mudou?
O supervisor técnico do 

Dieese, Victor Pagani, explicou 
alguns dos pontos que foram 
alterados. “A reforma acabou 
com a aposentadoria por tem-
po de contribuição, o que valia 
antes - o homem contribuir 
35 anos e a mulher 30, com 
direito a aposentadoria inde-

pendentemente da idade - não 
existe mais, foi eliminado pela 
reforma. Além disso, instituiu 
idades mínimas, para o homem 
são 65 anos, para as mulheres, 
62, assim adiou a aposentado-
ria e dificultou o acesso”. 

“O valor dos benefícios 
também foi modificado. Antes, 
o valor era calculado com base 
na média de 80% das maiores 
contribuições que os traba-
lhadores tinham ao longo da 
trajetória profissional, eram 
descartados no cálculo os 20% 
dos salários menores. Agora a 
média é feita com base em to-
das as contribuições, da menor 
a maior, reduzindo o valor do 
benefício”, acrescentou. 

Aposentadoria especial
No debate foi discutido 

que a reforma colocou fim ao 
acesso à aposentadoria espe-
cial. O metalúrgico que antes 
precisava comprovar 25 anos 
exposto à condição insalubre, 
agora, além disso, precisa tam-
bém ter 60 anos de idade. “Isso 
é um contrassenso porque o 
trabalhador nessas condições 
insalubres se aposentava mais 
cedo porque a expectativa 
de vida dele também reduz. 
Quando se coloca 60 anos 
de idade, está, de fato, elimi-
nando a chance dele se apo-
sentar”, lembrou Wellington.  
O diretor destacou ainda que 
foi alterada, inclusive, a forma 
de cálculo nesses casos.  “O 
trabalhador que tinha 25 anos 
para a especial recebia integral, 
agora não terá mais direito ao 
benefício integral, sendo que o 
cálculo levará em conta a mé-
dia e o tempo de contribuição, 
reduzindo de cara o valor”.
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• O técnico do Palmeiras, 
Abel Ferreira, só deve 
decidir sua renovação 
de contrato no final de 
dezembro. Abel ainda 
tem mais um ano com o 
Verdão.

• A direção do Corin-
thians deve buscar no-
vos reforços para o ano 
de 2022. Estão no ra-
dar do Timão um meio 
campo, um zagueiro e 
também um atacante.

• O atacante do São Paulo 
Jonathan Calleri voltou 
a treinar normalmente 
e deve jogar a próxima 
partida. O atleta saiu do 
último jogo com dores 
musculares.

• O Santos estuda fazer 
uma proposta para o 
atacante Willian do Pal-
meiras. O time da Vila 
Belmiro vê a contrata-
ção com dificuldades, 
mas  quer  o  jogador 
para 2022.
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Tribuna EsportivaMULHERES REALIZAM ATO CONTRA 
O GOVERNO NESTE SÁBADO

Os movimentos e coletivos 
feministas, centrais como 
a CUT e a CTB e partidos 
políticos como PT e PSOL 
realizam no próximo sábado, 
4, mobilizações em todo o 
Brasil pelo impeachment de 
Bolsonaro, contra a fome, a 
miséria e o machismo. O mote 
é “Bolsonaro Nunca Mais!”. 
Em São Paulo, a concentra-
ção será a partir das 14h, em 
frente ao Masp, na Avenida 
Paulista. 

Para as mulheres da CUT a 
luta contra a fome e a miséria 
são centrais, urgentes e inadi-
áveis e pressupõem a saída de 
Bolsonaro da presidência da 
República.

“Não dá para ver pessoas 
passando fome e não reagir 
exigindo medidas urgentes, po-
líticas e investimentos públicos 
que gerem emprego e renda”, 
destacou a secretária das Mu-
lheres da CUT, Juneia Batista. 

“Precisamos nos unir e 
dizer um basta a este governo 
que desrespeita as mulheres e 
os trabalhadores de forma ge-
ral”, afirmou a coordenadora 
da Comissão das Metalúrgicas 
do ABC, Maria do Amparo 
Ramos.

29 organizações assinam o 
chamado para o ato: a Articu-
lação de Mulheres Brasileiras 
(AMB), a Marcha Mundial 
de Mulheres (MMM), o Mo-
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vimento Negro Unificado 
(MNU), o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e a União de 
Negras e Negros pela Igual-
dade (Unegro), as mulheres 
do Partido dos Trabalhadores 
(PT), do Partido Socialismo e 

Liberdade (PSOL), do Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB), 
da Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e da Central 
de Trabalhadoras e Trabalha-
dores do Brasil (CTB).

Entre as cidades com o ato já 
confirmado estão: Recife (PE), 

Natal (RN), Fortaleza (CE), 
Curitiba (PR), Porto Alegre 
(RS), Belo Horizonte (MG), 
São Paulo (SP), Campinas 
(SP), Santos (SP), Brasília (DF), 
Sergipe, Palmas (TO), Rio de 
Janeiro e Mossoró (RN).

Com informações da CUT


